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Publica-50 a.s quinlas-fei ra e do.m ingo: As-;igna-so ne 'ta t) p., onde recebem-o e (Iuaesq ucr artigos, cscriplüs com r1ecencia. 
l'AIITlDAS dos ｣ｯｾｲｏｉｏｓ＠ torre Ires da rapllal a Cidade da Laf!;una nos dia, 1.', 11, 17, e:l:J , che:;a a Laf!;una nos dias 3. 13, 19 e 25, "olta 
da Lagu na nos ti HlS 7, H, 20 c 28, chega a ca pital nos tlid ｾＬＱＶＬ＠ 22 e 30. I' ara iI cidade L1e S, Francisco e pontos intermedianos nos dias 12 e 28. 

PARTE OFFIClH. 

Govt:nl\'O IM, l'novI:\"cI.'" 

EXPEDIENTE DE OU1'UBI\O. 
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lllem, n. 6 -- Commllnica para sua in­
lelligencia ter ｾｩ､ｯ＠ rcmetlidú com aviso tio 
ministeflo da fazenda tio 10 Lia correnle o 
decreto de 21. do mez pro>.imo pas-ado con­
cedendo ao inspeclor d'alfandega de ta pro­
,'incia rranci co José d'Oliveird lima grati­
ficação ｾｯｲｲ･ｳｰｯｮ､･ｮｬ･＠ a dez por cento do 
vencimentos que actualmente percebe, "is­
to contur mais tle 30 anuas de stlrviço, para 
que s. s. faça COllslar ao dito inspector, a 
fim de procurar na 'ocretaria desta presi­
dencia o referido decreto. 

Idem n. o 7 -- En' i,\ por copia a circu­
laI' du minislerio da ju ,tiça de 8 tI'outubro 
corrento, pch qual so ordena a ｣Ａｔ･｣ｬｩ｜Ｇｾ＠ ar­
recudação do imllo ' to de DaVaS e \elhos di­
reitos a quesflo obrigadas as confIaria', ir­
mandades e ordens terceiras por sua creação, 
c confirmação de eus compromis' o , a fim 
de que tenha a rlevida execllção, ficando . 
s. previnido quo, om conformidade da mes­
ma circulur, esla prcsidoncia recommenrla 

aos prOl'edores rio rapella que remellJo á 
thesouraria a I'olarão d'c,. u" creac[)cs e com 
IirlllJçõcs , que por I'enlura exislflo nos dis­
lrictos do sua competenr:ia , as,irn como aos 
juizes de dirito, que lia ' cor;ecçõcs. que Ii­
zerem, não ｾ＠ pprOl em a contas do taes COIII 
parações, sem que se mo,tlem quiles cum 
o thc"oul'o. 

Circular aos prol'edore ue callcllas e re-
iduos da provincia -- flemette pur copia os 

,li ｩｾｯｳ＠ do m in islerio lIa j u til·a de 8, 10 () 17 
do corrente mez, pelo ' Ａｊｵ ｡ ｾ Ｇ＠ lerá . q"o so 
lhe incumhe obstar pelo fIlodo n'clb pres­
｣ｲｩｰｾｯＬ＠ quo as corporações ｵ ｾ＠ müo morta 
contlllupm ,I po suir llclI de raiz spm pre­
via licença do govel'llO, como detcrmina o 
decroto n. 3ú6 do 30 demarço, julgando­
se: e>.oneradas des o deI OI' pelas imples 
autorisação do poder Icgisldli\o, cum­
prindo a s. me. fazer ron-lar ￺ｬｊ｜ｬ｣ｬｬ［｜ｾ＠ lJuo 
so acharem n'esla ' condições, que IJ:\O po­
dem entrar, Ou conlin\lilr no goso de taes 
dispensas sem quo Icgali :cm o scu titulo, 
declarando o valor do que já pos uem tudo 
de ronfonroidade com a lei n. 243 de 3ú do 
nOl'embro tlo 1811 § 32, da tabella 3l1ne;..a, 
o ilvisos acima citado' . E por que convenha 
facilitar á the oural ia da fazenda o meio 
tla pcrceprão do impo lo rle IIllI'OS c ,"elhos 
direllos a quo são oblig,ldas aquellas cor-

MUTILADO 

poraçõcs pela sua creu('ão e confirmarão de 
SCIIS compromissos, conta quI' s. me. re­
mellcrá com a 1'0 sÍl cl brc\'idade:í Ihe,ou­
raria a relação d'es-as creacõcs. e.coo6rma­
fõe ,que e\.i.lirem no dislricto de oa com­
petencia, como determina a circular do mi­
lIisterio d:\ j\!stiça de 8 do correole. com­
l11unicando o resultado de sua deligencia 
n' esta materia, que o go\'erllo imperial mui­
to recommenda. 

luem aos Doutore juizes de dirito-- En­
via copias dI)' a, isos circulares do mini leria 
d,1 justiça de 8 elO do correDI0 mez pelos 
quaes o incllmbe ao ' juize;, de direito, que 
não appro\em om correirüo as conlas das 
corporações de mão morla, que não la mos­
lI'arem quiles COm o the 111'0 'pelo de\'ido 
pa:;amcnto do imposto de 00\ ,e "elhos di­
reitos, a 11 ue são ｯ｢ｮｾ｡､｡ｳ＠ pela sua crea­
çào c confirmação de H'US I'ompromi 50S, a 
hmuoqu' tcnhdo a delidac\ecoçãon3 par-
le relatil'a fi juri dicção de s. s. 

Idem aos juizes de orfãos e auzentes­
Irlem para sua iDteiligencia e de\ ida e\ccu­
ção copia do 3vi50 do mioi'll'rio da justiça 
datado de 10 do corrente oruenando' S. Ex. 
fJ <: a eon lar áquelle juilO. quo, da combi­
narão do' ortigo :a a 55 do regulameoto 
mandado e>.ecular pelo decreto n. iU3. de 
15 de junho ultimo, 1'05ulla quo W um ao-
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no depois dc con<:l uiJo o iu\'cnlario. sc de­
\ em jUlg,lf \'aNnles o ucrolulo- par.l o esl. ­
do os u('n' da' heran,a: • e Dão aule" em­
bora , lindo o praso tios ed il a " de que tra­
ta o artigo 3:! do me:,mo rt'gll I,llllen lo , n:lO 
Icnh;io "pp:trcci,lo o' berder ros para habi­
litarf'm-",'. 

IJ,'1:1 {t, C1maras Ol uolci p1es -- Comm ll­
nic,) p Ira ｾＧＡｬ＠ ,'on b ' ''i 111':110, e dos h:lbi l.lIl ­
le,; ,lo munici p;(). qu S. ｾｌ＠ o ｉ ｭｰｾＢ｡､ｯ ｲ＠

p,lrlio no dia t'2 do ｃｏ ｲｲ ｾＡＺｴ｣＠ mez d.1 ca pi-
I I ,I II ' ' n' o 'P , .. 1 u:1 ｉ｜､ｬｾｴＬ＠ P 1 a o dO f lI.! ｾＮ＠ t ｲＬｉｩｽＨＧ ｉ ｾＨＧｏ＠ , 

li C.lllUO :-. , \1. il ( lIperall iz n I . e-lIl:r c,IJli-
1.\1 , ;:t'gUlll!O rui \I ;lf'liC;[lI,lll l' 11 ;! \ I") clrcu­
I3r Ulll:1LlI<lcriú do I mp '110 de 18. 

- -:.3 --
.\ atl ni. listr.I!,IJ ').1 '.lZe:1 h n. ;).- '!anol l 

ＨＧｮｬ ｬ ｾ［［Ｑ＠ iI J ",l F'.lIlcr,,'u X I\IPr .ll/ll.llIlia 
de 300:; I ｩＡｬｾ＠ por cJlJ la tio· ,; 'fi I O" 'Plt!, es-
1;1 rlz"ntlon'll·,; I .d,1 dJ La';·'5, no I J ' Ir ､ｾ ﾭ

lI ominado ｊ ＬＬ ｾ ｾ＠ PCo'pir.l . 
Ao lenenle Coro!lel a""btcul' n, 3-- Itr-­

r onde .10 -eu OITI:iil ti :Llll.ll.l, ' 11' c'lllfvr­
midaJe rum a 11110, i.; Icã') n'elli! sulil'it.ld1 
(J ue potie e lIodi r as Ｇ［ｕｊｾ＠ orJpn'i "M,I que se 
\ eriU'l'lc 11ra":: cú'no \ lunt;l)', 110 b.tl.lh:io 
(!o tl l'P _:0 o indl\ iuuo LUtMciJna·l v no ｾ ｵ ﾭ
}Ira ci ta lu oJido. 

Ao ｕｃｾｬｉｨｬ＠ 0,6 -- _I Inda i- Ｇ｛ｬ･｣ｩｯｮｾｲ＠ ele 
sau le o: 1.1111\ id 10'; dt! IlIJ:J1C \l!!\.indre AI­
\ cS de 11 c:! h , e . 1.lro'l [h:Z1 CO.> S"nl05 a 
'Iuc:n ｾ･＠ｲｾｲＧｉｬＧｭ＠ .1' IIIclu51S l1ut;1-', 

.\ () Od ｾ＠ \!o do dirl'rlor gt'ra; ti :) lerras 
I ubl:c.1S, n, ｾＭ Ｍｬｴ＠ ',I; ｾｴ･＠ a ,. s. o fncluso rc­
quel lLlcuto '!c 111 ISJ' iodiri ,uos de prc­
(: Iv ,I IO.lp· tl t r 'In .j'\u:1H 5, a 
11 m ti' 111 ' . ". inrlJ, mc a ｲｾＺｰ･ｩｴｵ Ｎ＠

- 'the-élur.triJ 11. 8--0r,lcna a ･ｵ ｬｲ ｩＢｾ＠ aO 
b 

' o 
1 e,OIHelro d,1 ilflminblracão da razenda 
pro', incial . ou ao -eu li '1.- da qualltia de 
l ,:O:j(J· rei" em quI' i,nl)!) rt:io o, dou, rc­
ClwS IIl"1l1- '. flll" pela ｾｯｬｬｯ｣ｴｵｲｩｊ＠ da ci,l,l­
､ ｾ＠ ,Ic.:. I'r.lnci,co roi entregue p'lr ordrm 
da ｰｾ＠ de:lc:,l á diri' lo ria d.1 ca!onia de 1) , 
FrJlld-C,I, e ao : uudclc"ado da meslll 
pJra ､｣＾ｰ｟ｳｾｳ＠ tia, obra, da estrada , ｱｬｬｾＺ＠

ｾ＠
d,l me ' ma colonia. segllc ao Paraná, e 
conrl u:'ão da cJsa de ､･ ｬ ･ｮ｣ｾｯ＠ da rererilla 
colOllla. -

--26- -
.\0 direr lor da colun i.l de D. foran cisca-­

R 'i-polILle ao Sf U omeio de :1 I do corrente , 
que n'es:a occasi[IO não 50 lhe raz rellleSSa 
de ,lin heiro ,ura as de,:pcsas dcs,;a colonia 
no I'orrcn(() mcz, por IIflo h:j\ el-o na ｉｨ ｣ｾ ｯｬｬﾭ

rarlil de r.I ZPlllla • c qne . além do soli eilar 
pro\ iUI'IlCI,I ' ao go\ etilO ｩＺｮｰ ｾ ｲｩ ｡ ｬ＠ para quo 
não continue a r.dla por s. mc, indicada, 
r;lr- se-ha J t1 eligt! l1cia para no 111 imeiro ra­
por, qJC (I;, r.1 ahi seóill r, remeller- Ihe al­
guma qu,illtia . 

Ao promo tor de S. FrancÍ5co-- Comm u­
nira ,'I"e em qu all lo n;io ror remo\idol a 
s 'de d.1 \ tI"l de PurlJ B '110 para Foz das 
ｔｩｊ ｬｉ ｃｩｬｾ＠ , e eITcituJ r-se a po,;se , e c\ crcicio 
da 11(11'.1 camara e aut"ridaues do Ilajah y 
lI;io dne e\i ;; lir aller,lçJo 1) 01 jlll'Ísuic('üO cri­
minal e CÍ\ il d,15 ullloridadP,; aind .l exislen­
Ir;. por b'o pode s. mc, continllllf a olli­
｣ｩｾｲ＠ ('omo "Ié a gura le lll rcito, fi cn nllo ass im 
re"lIund Ido o :eu ofli io ue 22 do correI) le, 

Por l li ia _. Cuncedo um ｭ･ｾ＠ de li renea e 
os rcspecliros \·enci ment os pJra tra lar de 
ｾｵＮｬ＠ '''lide Ollde lhe con\ ier ao ｰｬｯ ｲ ｾｳｳ ｯｲ＠ pu­
lt:ICO de primeiras letras da eidade de S, 
José -- ｾ ｉ ｩｬｵｯｺ ｬ＠ Augll>lo d'Oheira e Paira, 
dl'Í\:t:Jd" [lJra e:..erccl as suas run crões. du · 
r.t:lIc a ｬｬｬＧｾｮｾｮ Ｌ＠ o cidadão Conslalicio Jo t! 
Ua Slh a Pe,<,l Ju nior, 

Comm unirou - se 11 0 director geral ela ins­
Iru c"iiú primar ia da pro\ inc i3 • e á adlll i­
l1i'lr'l!âu da rJ zcnÚ· <Ira sua sciencia • em 
ol!ic;o 11. I!. 

Ao agen le do \'apor dos porlos -- Manda 
da r 11111,1 tJassage m ,J'estado no \'il pOr • que 
tem de ,eguir prO\ illl élUlente para S. Fran­
ri'co, ao cidadão Antúniu de Goes, pagan­
do ellc as commct!ol ias. 

.\ 0 me-rllO -- Idem, idem pa ra o me mo 
da .. tillo ao,; guardas da forra polici al .l o IÍ 
1!enrilJue P ire,; , c Jo,é Thomas dos Sanlos 
que pJra ali tiegll ir em scrviço. 

MUTILADO 

.. 
Ao DI'. juiz de direilo de S, Frane'" 

Significa. em rei'pOsla ao seu oOicio de ta 
uo corrente, que em quanlo não forem •• 
ped idas a ordens para lransferencia daae­
de da \'illa de Porto Bello para 8 Foz do Ti. 
juras. e elTeituar-se a posse e exercicio da 
nOl'a camara e aulolidades d'ltajahy não de. 
\'e e\istir alteração na jurisdicçào dos juizes 
de direi lo c 1II11ll icipaes, e fllncções da pro­
mol oria, conl'indo porlanlo que 8. s. COII­

tiu ue li exercer os nctos ti o sua j urisdicçàoa 
compelencia em sua coalclrca lal qual so 
acha. 

-- 27 --

Ao Dr, chere de policia, n. 6 - Traosmitte 
os inclusos req uerimen tos de João Eugeoio Mo­
reira. Joã" Igndcio Ri lJeiro . Joaquim Vieira 
de ,lJ irandil El'tlra. e Manoel Francisco Lopes 
pedi ndo o 1. o di 'pensa do cargo de ｳ ｵｰｰｬ･ｮｾ＠
du subelegado de policia da rreguezia do l'araty; 
o 2, o do de supplente do subdelegado da do 
I ma l'uhy; o 3. o do de subdelegado da de N. 
S. da Graça do S, Francisco ; IJ 4. o do de4. o 
supplcnlc do subdelegado da do Sahy a fim de 
que,s, s, pre; te a sua in ror mação a re'peilo. 

Circular aos cl'mmandantes superiores da 
guarda nacional- Detcrmi na , a bom de ｾ ｡ｴｩｳﾭ
razer ao ordenado no aviso circular do ministe­
ｾ ｩ ｯ＠ da jU.lit;a de 4 do corrente mez, cuja copIa 
JIlclue, qu,; s. s, na epoca ali t!e.ignada, re­
mella um m)Jlpa do de lacamento da guarda na­
cional uo , eu comm ando, conreccionado Sl'guo­
do o modell u jun to, 

[delll -lIemelle para sua in lclli"encia e de· 
'd o VI a ･ ｸ ･ ｾ ｵ￧￣ｯ＠ copia do aviso do miuislerio da 

ju,liça dirigido ao pre-idenle da pru\incia da 
Bahia em dala de 13 des te mrz. em sulução a 
duvida, si e permilliclu aos officiae. da guarda P( 
nacional que . por molivo de mole.tia, oblhe­
relU pa ;sagem para reser< a • \ oltarem ao ser 
\ iço acli\'o , allcgando a peoas que se achã res­
tabelecidos de ｾ ･ ｵ ｳ＠ padecimentos; cuja copia roi 
a S. Exc , en\ iada com av iso circular do dito 
ministcrio datado de 14 do Ulez citado, a 611 
de qtle em casos idcDlicos sej a ｯ ｢ ｾ ･ ｲｶ｡､ｯ＠ o'esta 
pro\'i ncia. o 

n Ao provedor Ja s31lde do porto·-Delermiol, 
a bem de ' atisrncr ao lJue roi ordenado em afl-
80 circular do minis tério do imperio de 5 do Oi 

. ｾ ｉｉ＠

VI 

UI 
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CJrrenle lUa. que 8. mil. até o fim dllj!e anno 
inrorme qual O ostado lanilarlu desll provinei •• 
comprehendendo e pecialmente ludo que houver 
OCt'urridu 11 re. ｾｩｬｯ＠ de qualquer epidenlil. qll8 
se tenba aqui manlre..lado. 

A'camrra mllnicipal do S. Franel en--Tranl­
mille o requerirnt'nlo, ｾｭ＠ que Sahador José 
dos Anjos, rosidcnle n'es a cidade. representa 
ｾ＠ pre,itIPncla ｣｡ｮｬｲｾ＠ o despacho por ｏｾｓＬｉ＠ calua­
r. prorl'rid'l na petição, que Ibe endereçara e quo 
J"nlu olfcrero comu documenlo a Om de que, 11 
\i,ta ri" allegadopelu ｾｵｰｰｬｩ｣｡ｮｬｾ＠ , inrurme cir­
cunslanciadJlIltnle a rc,pcil .. d .. , mutivos CIO 

que se fuuda a n 'l'e,sidalle da dc ..... pprupriação 
do terreno ele qlle ｾ｣＠ lrala . 

Ao Dr. lIermann II1umen1u -- Remrlle 37 
carla. de naluralisJção de cidadau brazilciro pas­
ｳ｡､｡ ｾ＠ aos colonos da colonia dc que 8. /ll':. li 
emprehcndedor, Con,tanle. da relação junta, 
a fiul tle que lrnhaõ /I do,tillo conlenirntc. 

A' admini Irdçaa da fazenda n. 5-Man la en­
Ircg' r a JOló ｾ｛｡ｬＧ｣ｩ｡ｮ ｵ＠ de Sá Amorim a quan­
tia dc 2008 rei . con .. l lOte d'l ｲ･ ｾ ｩ｢ｯ＠ junl(l, ul­
limo ｰｾｧ｡ｬｬｬｬ Ｇ ｮｴｯ＠ da cah'ain para o Seniçl\ da 
barra do Araraugllá , cuja fa t' lura por ordem 
de"a pre,itlcncia cnntracl(lu em 1857 com o 
cOlIslruclor Carlos Thomaz AlTunso. 

Ao ca pi!'IÕ do pUl' tO - Hemclle o, requcr;­
mentos de Fabiano GOIIJCS Vieira, e de FrJD­
('isco Anlonio Cavalheiru , a fim tle que in fo l'lhe 
sobrc o que ellcs r ,'quercm, lenrlo em I i la a ' 
ioformaçõo; du ('um mandan te superior, e do du 
batalhaõ d' al tilhcria dJ gllalda naciunal. 

Ao ExUl. Dr. Joau JOSq Coutinho - Trans­
mille a iod usa co ',ia do a\'i;o ex pcdido pela ,e­
nelaria d'esladu dus negociu do Im perio em 
da la do ｛ｾ､ｯ＠ cononte lIIaud1ndo dar-lhe ｰ ｾｳ＠ a­
gcm d'c<tado desla pro' incia para corlc no I'e­
gress, do paquete da com panhia urJzil l'ira. 

A' Ihesllurilria n. 9 - RelUNte r ura conheci­
mento da reparliçaõ, c seu intciro cumprimcn­
lo , copia do aliso ｣ｸｰ ｾ ､ｩ､ ｯ＠ pela s. d'cstado dos 
nrgocio. do im perio em dala de 8 do corrente 
ｭ ｾｺＬ＠ conlendu a distribuiçaõ do credilo para as 
despesas do minbterio do Impcrio no exerciC' io 
de 1859 a 1860. 

o CRUZEIRO. DO SUL. 
ｐｅ Ｎ ｜ ｓ Ｌ ｉＱｉ ｅ ｾｔｏ ｓ＠ OFFEtlECIIlOS A REO ICÇ.\O DO Ｎ ｾｒｇｏｓ Ｎ＠

o homem qnc (I"iCl'cve bem não ＨＧｾｃ ｲ ･ＬＢＨｽ＠

tomo se csrrcvc; mas como c'CI'f'\e; t­
mUita. VCles fallando mat que .0 falia bem 

Mc\XIMAS. 

Os clwl'llltües POI/licos prometlem 11I/liIO 
e cubiçllO tudo, 

Os maiores detractorcs dos guvernos são a­
qurlles que prelt'nderu governar: cé"os, não 
se \(lem.1 si proprios, e por isso cuidão que ,fiO 
os uoicos que preslaõ e pre taó para tudo. 

A ｩ ｧ ｮ ｯ ｲｾｮ｣ｩ｡＠ tudo clagera, porque IWÜ co­
hecc o ju:ilo meio. 

Di,puta-sr com mai, freCJuencia sobre as ｣ｯｾﾭ
as frilolas d .. que nas llIais importanle,; as Prl­
eiras akanraõ a cumprehen,uõ de lodos. 

Sem pro nos e cudamos com o bem geral,quan-
o queremus promover o nosso parlicular, 

Os homens reral<aclos c tu rbulenlos >C erigem 
10 interprele do poV') ,('orno os falsos saccr-
0lC5 e lDculcaõ orgaO. da Divindade. 

3 
Ch.m.mOl ordem 80 qa .. IpI'O\"eIIa, e 

､･ｾｭ＠ lO que lIOII prejudlll. 

IIDblç10 te rer.ommeocJa.r,...enaemenle por 
amor do bem geral; o 10101 I IeredUao, os pru­
dontca U."I.'III1O, OI abiOl. "mentem. 

Se cate mundo é um h1spilll de do' dns. COlOU 
Rlgun dolle u qualifica6,II8m du,i la o, maior 
siIÕ IIS que presenlemenle mai intri"'aõ e ｾＬＬＢｲﾭ
rdnla para ti('rem ＾｣ｵｾ＠ adlDini Iradorc, ou inrl'r­
mcirO!! , 

Oi ｭｾｦｉｾ＠ qurhaõ-sc d,! ｉｉｾｬｵｾＬｯ［＠ Ilon, (Ir 11"11 _ 

cos, OS IUclhllres de ｮ Ｇ ｮｾｵ･ｬｬｬ＠ UII ､ｾ＠ ｾ ｩ＠ I'ro(lrio. 

POIWO dilPmos qllando o in'rre"c ou a la i­
datle nus faz fJ ll,l r,lomanllo U llc.peitú pI,r thclIJa 

0, homens engaoaõ-se mi,rr3lclmrOlC qUJn­
do rSIX'r,ló achar ｾ＠ｾ ｵ｡＠ felil'idalir ｬｏｾｩＬ＠ na furma 
do;, selh "OlCroos, (IUO na reforma dos scus tu.­
lumes. 

lIà lIIu ilJ gen le infeliz por nau saber tolerar 
com I'csign:'(Jõ a , ua propriJ ilhigmti: ao iJ. 

Naõ ' eOlo o dl'feite .. dr quem amamos, nem 
os primo Ci dos qu . borre·emos. 

. ·a ｾ､ｬｬＱｩＬＬ Ｑ￵＠ de uma opiniJõ 00 doutrina, os 
hnmrn., ronsultaó ｰｲｩｬｬｬ｣ ｩ ｲ ､ ｭｲｮｴ ｾ＠ o ,eu iutc'e,­
se, c depoi, a ras::o ou a ju,t itJ , ;e Ihc. u­
beja tempo. 

Quando ｾ｡ｨｩｭｯ ｳ＠ da nos, a e.ph 'r,l , ol'lJioa­
riamenle no, perdemos na dos oulro . 

O, quo anlrq uis .1Õ por ambiçao d,) poder tUf­
vaõ a agua que prelendem beber. 

Toda, as ,irlurle; saõ re"tricrões, lodu. o, li­
rios ampliações da Ii IJcrdode .. 

Peranto um audi:ori" de lolos ｯｾ＠ ｶ･ｬｨ Ｇｬｾｯ＠ 101'­
Daõ-.e fccu ndos, o us dou lo silenl'iosllS. 

Os humcn< de intrlligeDl'ia /lfdinaria, nlõ sa­
hem ｣ｮ ｾ｡ ｲ ｬＧ｣｣ ｲ＠ a propm capacidade .em drpri­
mir a do. oulros. 

unca o, povos solTrcm lanl u como (IUan'lo 'o 
fall .1 lII al. eU! libe rdade e menu. em I irludc c 
obcdieucia . 

O, cegos por ambigaõ ｾｩｮ､｡＠ 'ecm mcno. que 
os co,.:os por na cilT,poto; ｾｩｮ､｡＠ me.mu aqucdes 
que podc.'elll ter tantus ulhos COlDo um Ar;.:os. 

Hc preciso a de;igua ldade DOS homens para 
poder ha I cr hdrulonia,como nos sons e ｮｾｳ＠ cores. 

A supposla de>graça de muila. peSioa" pro­
veIO do Daõ qacrcrem ,cr o que SolO, lUas prc­
lculercOl ｣ｨｾｧ｡ｲ＠ a mais do que pudem >cr. 

Qoando se faz d1 traiçaõ \irtudc, elll \cgeta 
em loda parte, e sulToca a lealdadl'. 

A in.i"Dificancia é laõ p"no,a para o 110-
mcn , ｱｵｾ＠ ｬｬｬｵｩｬｾｬ［＠ pro .uraõ Ｌｵｲ ｾ ｩｲ＠ deU.1 ｉｉ ｾ＠ qoa!­
quer modo pa,slYcI, um la me. iDO p r celebrl­
dJdo illlmoral. 

Oi mllUs, intrigantes e velh3fllS partcem de -
conhccl'r qrl e a Iiuba ｲ･ｾｬ｡＠ é uuica mMis bre'e 
enlro dou. pontus. 

ｏｾ＠ pc Jueno bomcns &C OCCU(lIÕ, se ufaolO e 
se ac;astaõ de pequenas causas. 

lia homem que de ontell1e& de UIDI inslgui­
Ol'aDeia bODe,la, &C arroja0 a intriga e ClIDltl 
para akan<;.ar uma cclobrW .. do iDfilIDC. 

EI pralDOJ I n .... desgfl9l' pII'I aclIIr 
admlr..., OI eomplillO. 

Os ublol engana0-R p8nundo que ali com­
prebendldOl por todos, Oà ignoranlto presumin­
do quo todo" ignora0 e que elle. só abem. 

A iD\eja e ciume do mcrilo albeio aCCUA e 
reYt'la a mediocridade do proprio. 

Somos mais inrlinados li dizer mal que IItm 
dos outro ' bomens; o amor proprioelplica esto 
lU) .Icrio cscarnlalo,o. 

CORRESPO\UBCU, 

SI'. IIf t/aclor. 

Pode rubli"ar pl'lo cu jornal, quc com errei to 
não é "cm fu ndamento a noliria de que e,la':io 
I reparado, os tars f"glll'te" para o embar­
If ;te rio Elm . Sr. Dr, CO'llinho pois quc.c 11m3 
pc'soa, para nó de muito SilO, (Iuizer deixar 
o 'eu, escrupu lo, ('cdo r· pkharrmos no seu 
j"l'Iln l o nOllle do cujos, quc .(';';IJndo nos dizem 
UIII delle, J:i os atacuu elll S. Ju-é, o por signnl 
que rrllCntarão lodos úo chão, n1 occa;iiio em 
qur 16 fui de,pedir-se o mcsmo Exm . 

Os 1//esmo.! dOIl. o/'lIblÍ' Reis 

Prdc-sc a publicarão do ｾ｣ｧｮｩｵｴ｣＠ r·r"le. lo de 
I'e'peito e congratulJçaõ que di l igirão á S. Exc. 
o ·nr. Pre,idenlo rln Pro,incia , os Snr, . CI m­
mandantc c 1ll1is offi riac do L ' Ualalbão de 
Arlclharia da Guarda , acionaI. 

Exm. Snr. 
O. officiaes do 1. o lIalalhão d'.\rletharia da 

Guarda aciunal desta I'apital- tem a honra 
de ,ir arrr.cntar a V. Exc. ua, bomenagens 
c e. rrolcslo ' do sru maior respeito, e a- egurar 
a Y. E"l'. que, como ate aqui, crão sempre 
sulicitos nll cumprimcnto das ('rden, que.dimana­
das da Pre,idcncia, ｉｨｾｳ＠ furem IransmiUidas. 

E. como Simples ｃｩｴｬ｡､￣ｯｾＬ＠ E m. Senbor. 
julgão delef palcnll'ar-Ihe que sempre o achará 
ｰｲｯｬｬｬｰｴｯｾ＠ a concorrer para que \'. E (' consiga 
Irlar a cffeilo Indus aqucllt' IDt'lhorumcnl08 
que, ao ar.eitar a ardua tarefa de presedi-Ia. 
le\e rm \ista promo\('ra ｾｭ＠ ､ｾ＠ ｡ｬｴ･ｮｾｩｲｯ＠ grau 
de pro!opt'ridade li que está de tioada esla Pro­
lincia. 

Sendo esle os >cnlimt'DIOI que animaG com 
S4,'U commaoounle àos ｯｬｕｲｩｾＶＱ＠ d., 1. o BatalhaG 
d' Arlilharia da (iuarda Nacional. releu ceo­
gratulartm-se pela acerlada e!lrolha '116 o Go­
temo de S. Mage.<tade Im ... rlal fez d. Ilustrada 
fIO liGa de V. E c ,qu' DI erdade muito 101-
yiu I reeordlÇl)e SiludoZlS que CODStrVII"aG 
&Cmpre doE m. ｉｮｴｾｲ､･ｖＮ＠ E ('. 

lAII[DUtI. 

(COIIli,.Wlflio #lo •• t .) 
o. doas oulrot 1IabIo.... pIl,.=; 

... ftIprea, pltl'...... • 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



rio cego, cheia de rO/llcolamroln, altcnta r (!ra\c ; 
porctll a cI. darind' cra UIII de-,,'s ph 'll"nH'lltl' 
qu' ｩｬｬｬｲｾｨ｣ｭ＠ lkir fvrça a a I 'o :â,. 11 " arti la c do 
1.11\ 10-'1 h", 

í,,,al;ID.Ji J r allillJ ma ｲｾｲ｡＠ 11(' Danl', i11l1mi­
/lmla Ｑ ｾＧｬ ｡＠ a,," ,,'l1w la I,z cio c,.nd 'iN c ((1-

ro da 1·(1/ ,ma O. ｾＭｉｊ＠ lIe(a di '> tl UillJ brall­
lura ,r ｾｉＧｮｬｩｬｬ｡Ｌ＠

,\ \1 rr ',J,. :I0l1rg3 r ti I r -a dr--a 1l13(!:,i­
fic .1 ('.I'(ra linh,,--c "um n .' tI I r'I., rl;::ul'ira, 
1" i, 'c" , lho, 'li ri", re. i, i:1 'I l, I cn'OJIlH'IlI", 
Ilt l!ltle (-C;)r \a--,' um rt'lall l.I _CI ,, ' ra- tI"r 1""­
liuzid, I' r uu. d - 'i .uni' • (' ;:I'n "', ,'n r;;i('a' 
lJIl'n !!' ｓｾＬ＠ \ titia o' ... lt r (lol' ar ｬ Ｎ･ｾｈ ｉ［ｽＮ＠ ｾｬｬｲｾｬ｜ｴＧＺＧｴﾭ

.atla til' ＧＢｾ＠ •• cmdh nle a, ral'll," tle uu:a Ik1' 
Ic,ic \clha, 

r -I ' \ (1\tI rra\ a ao ｾｲ｡＠ 'U, s'm tI.lr n nll'nnr 
atl('uriJtl 111011 p ,-,. ou a an.' ; >l u- dedu, 'lb.i­
ｾ｡Ｌ［ｪ＠ • ou I '.nla,ã,I-'c. mu\iJII as \l1!as 
dla.c. cI', a d riorl .• I" r um h.,bilu Il\"d.i­
nal; uj,] 1;01 . ,I flin 101 di' 1 ri ll'r u (Iue cllalllãn 
(II/,.Ir UI IClnJO, tle rr,'he,lr'l. lIS ｴｬ｡ｮＮ｡ｮｬＧｾ＠

I,â .. Ja' ão " <ti- alll'nrãu ao OI li lIalian. ti .. que 
;)' ' > 'Ih tI"u· CIIIIlI anh ir ,; 1)( i' l'U queria quo 
fu-,,' UIlI Ilalianll, c lia '1',oIid dc o I ｲｾＬ＠

II 111.1 ('(1\1 a ,Ie, blíllle e de dl"polico,c cn­
e H, r 'a r Ic 'l'lholl l'rll qlle O'lIe rrllae,1I 
,i li ua ,<I , l'.1 ClllllhllllJda 'IIlr-q IC i,n,'ol,I, 
llJ III - li Iílllldatlc lã,) 'cal q:e lri 11111 ha\a 
d' -U,\ ai j ,'<:.i'l, (ra um ､ｾＬｰｵｬｩｳｉｉｊｏ＠ lãú \ ÍI az 
ｾｵ Ｇ＠ (kll1inJld I ｾｌＮｲｾｬ｡Ｌ＠

. Illhu(l''' (Jto .. ｾ＠ Ｌｩｴ Ｌ ｉｉＧ ｯｬ｡ｾ＠ pa'\I,e; ｱｵｾ＠ r 'o ­
ti z, m " h. 1\ (' 111 a. b 111 ,u n a!. I' quc faz"tII 
t.ell t:1ll f r . d,,, I ti'" h rÓI'. f 11 la, c Ir ru,lv 
n, brc" 'I Ir. I' ' OI. Ih iu Il.colc ilar,. n I . , .111 -
br ad .. [ur _ti"Ih , , LJr nrclha. q'lc Jlf"Jecla· 
,ã . 'u I ")lItur, ,bre C.I' ida", > I rtlfuncla "h n 
de I mia-·r Icr .rq ' lcr a luz du o,no,rulll, 
com .. 'c I 11." \ rr (h 'ar a I ora de uma ca\!', na 
al;;(,n, s I r, dorc- a: IIli tllh dc locba, e d,' I -
nh. c, E\i'li" um I ã" r.e,,· .. l;aillla dr la , • 
um I 'ãu Ja r' ila·e lil hJ inultlllllelJlc c,g I.do 
clinlra li b,o deua' ｾ ｲ ｡､｣ ｳＬ＠

Oio rn.1i d .dr,p-r'rll rxlinguira-<eem ua 
cinz -, d la'a e linba ar'cfecido; p' re ll1 o. rc­
f:uõ, a, n.io .. " u " I'0U " de fumo, ;)ltc-I \ão 
üind .. d li, IC'II' ia da cr"pçiio e a. de.lri lçlic, do 
fogo, 

E la iJca ,na ci la- pelú a' cto de-lI' Ilomem, 
erã 'l IdU queolr, em uoiol.a alma, qoanlo p rc­
ciali fri a -, brc a ua ,,111 -i"n"m'a. 

1\" iOlefl all,) de cada COOlrada'ba, o ｣･ｾｯ＠ I)IIC 
tOCa\3 relx-ca ed. fllfl ' O(('I, 'criJ"icol" o ru­
pad, CUIU o' c P l> C a, arr"ra, •• u'prndiaõ 
'cu. in-Irun,colo. ao bola0 (ic lia ＬＨｉＺＬｲｃｬｾｬＬ｡ｬＧ｡＠
alO'rn , Ihdd ' ,e Irn(li.õ a m; Õ a UII: a ｲ ｾｱｬｊ･ｮ｡＠ \IIC' 

sa cdllilada no Ｌｾￕ＠ da jan lia na qlla l -r. rh,l­
,'aõ 5U:' garriJf • c uffi'reci li ,rml re ｾｯ＠ lIaliano 
um copo cbeio q c rll- Daõ I" di I tirJr, Jl' i, a 
mc,a e-11' a roll"cada delri!, da sua catlrira; In­
da- a. l ezr. t daril c'a agriJd,>cia-l';; ('un, 11\11 

ignal d(' ral ｾｾＮｉ＠ ami;;d\rL S u nutl illlcnlus 
fJziJÕ-'C rum e-Ia I'rcri,.õ COllh , ci 'a Oh ＨＧｲｾｯＧ＠
dI), I re,enlli , C qu rancc fazer cru quc ell s 
Icrme 

\I'po\intli-me do, tre_ cogo, para e<rllta·ln<, 
ru" ; 1:1 ｲＢ｣ｾｬｬ･ｩ＠ I ri'. t Ｍｉ ｾ ､ ｾ ｲ￣ＨＩ Ｍ ｉｉ ＬＨＧＮ＠ não 

r 'c" h tcrjl - "I clu \ ida rm 1I,i.n a na:urCZJ du 
oL,ri rn ,"(' ｾ Ｌｮ Ｚｲ￣ＬＬＭＭＨｬ＠ qui!'!o" , 

- ! I '1 c raiz - j, \OS, \ Ó, que tocai, clari­
Dela '? 

- D' \'rnrn, r ·p()ndcu o cr"O COIU um le\c 
accnlo ilali.nij. o 

- ,I- 'r-Ie ｃＨＧｾｮＬ＠ ou fi a Ic, p,'r, .. , 
-1' r I.m a ndrnl", rC'!J<ndcu IÍlamente; 

uma ID Itlila "Ia --trina, 
- \ <o za c urna Ixolla ｣ｩ､｡ｴｬｾＬ＠ liçe ,cmpre a 

fdO a i d \ i i! -Ia. 
,\ [h , ·i o [,'a do \r1ho anim ,u- , la ru­

, 3,,11 rão- ,ficou liolcnlaOleDle aLJJlado, 

ｾ＠
-:0 cu fús<e enru\'o'co, não rerdcrieis l OS o 

le,11flu, !lh,e-rue rllc, 
- \ J" Ih' ｦ｡ｬｬ･ｩｾ＠ tle ｜ＧＬｯ･ｺｾＮ＠ mo diss,' n da ra­

bel 11 n,,, ',) tl "C \ ai cumc,'ar a sua hi lo' ia; 
"Lr:'l.ldu il:':,t(a que 1'11,' J' c-ia c.lIU duas gar­
raf,l- d,' 'inllll. li 101 rrinl'ipe I 

-\',1\11 's"lIa'llc. pai C ",t'I! t1i--(' o flnqrold. 
T,lu" Irc_ C').I\l'ca Ü •• a ""'ar; purc\ll, uu­

nnl' 1'111 11' 1)'10 IlIêarüu a, '1"31r1' cllnlrat!.,n­
S<I', 11 'cu Zl n I r,urja,n-me. dlhinhant!1I o ｾ＠
ＢｾｉＧ＠ illl in"'re __ ,' qll<' u liolw por dlt'. -ua )1h)­
-in'l ,n,il ､｣ｩｾＢｵ＠ Ih-a I'\Pfl'"JII de Iri,lela; não 
..ri q .l' e'llc'rança ;1 ' ilou l(tdlh l" >1'11; Iraços, 
corr u COlDln nUla dl'1t11111 aLUI l)lir ';'Ii" ruga,; 
ｾｕｲｲｈｊＭＤＨ｜＠ (lU ugu I a ｬ ･ｾ ｉｊ Ｎ＠ cso,;jt lrs(iJ iJud IZ C 

Icrrilcl; elOfi Ｂｬｩｾｯｉｵ＠ ;\I""re como UIII homclll 
que 1lJ,",I" rm ｾ･ｵ＠ ('.1', llinho, 

- (l ,le ｩ､､､ｾ＠ Icnd,',! pcrgllntci . lhe, 
- Ollenla r dou; nono, ! 
- !blc quand 'l eslai, crgo '! 
-lIa h"m':;O .111111;, re.;p"IllIOU-IllC n'ulll tom 

que annun('ia\;\ que -ell' penrr, nã) Iimil'llflO­
, ,õ ;, pc ' da de,u h ,i-Ia. ma- ainda 3 algalll 

gl'lnl'e plldc" do qual rora uc,p"jado, 
- POrl'1Il p1rquc Challlã'l-\ o D'lgC 7 pcr"uo­

lei Ih(', 
- ,\h! 11m. farça. dii.;e-Ole rlle ; snu ｰｾｬｲｩ｣ｩｯ＠

drencz l.1' pod 'ri I -,' r d"",'.('1I11l0 ｾｕ｡ｬＧｬｬｬ｣ｲ＠ oulrú 
- _\ '1,11, cli'''l'-me ell'. pai Cal! 'I. )[ I' U numc 

lIun" 1', I'c 'en-.e uI' oulru llI"d ,. naS I c,gblro , ; 
mIm Ilali,loo e II I/rro Facil/o Cal/f, prill­
ｉｉｪＩｾ＠ d, I I/I'i:o, 

- C" 1I1)! de c'ndei du fJlIlosU cOl/dollit'rl' 
F.,,'io I C.IO ',Cllj,IS clInq ui la flas'arãu ao, duo 
que d' '1Ilão ? ! 
- E' Icrdad'. disse-mo elle, 'c,<e Icmpo,pa­

ra nJ • • er IIIOIrt" pel ,IS \ i,cun les ,O filhu de Cane 
r ｬｵｾｩｯＬｬＭｳ･＠ cm renela ,e f, z 'c in-nrc,cr O I li, ro 
ti' 1,lr. \! I' a; r I ia n;, ) h, Can • 'nJII no Ihro 

E f(,z UII' ge,IOI tcrrÍlel d,' llaloio'i-lIlt1 c\lin lo 
c de d ,.prl'Z,) )lcl., , co'' ;I, humanas, 

- Purem. ,'c efl'i- ,enador de ri nNJ de\ ieis 
ser rico; cllmo I" rJ,'-lc, \0 'a f"rluna? 

.\ c- d pU"Jnla 'olluu a caprç,l r ra mcu la · 
do. CIIIlII) Jllra c .ulcatpIJr-lIlc Jlor um mOlimcn­
lo \c,dau"ir nwnlc tra"ko, e I'C poodcu-Iue: 
-:\ ;1 I'C gr.1ça ! 
- J • Lcbru mai,; rceu '.u com um ｧ｣ｾｬｯ＠ um 

ropJ de \inb ,) q')C Ihc da'a ne,le IDllnW[llo o IC­
Ihu du/ll/fI o(r l, Dep i, abah "u a cahcca. 

I le. LI 'I' lho, ,ão rrão tio nalureza Ｇ ｉｾｉ＠ que 
pude-,c c ｬｩｮｾｵｩｲ＠ mrnha 1'lIrio·idade, 

Emq,:alllo ｾＭＭ｣＠ t:'c,31110m3to IOC3 \ão a ron­
tradan>a. cool'mpl"i o 'clho e oobrc Y neziano 
c(lm 'h cnti,llenlo que delorão um hUlllcm do 
20 ann,,, . 

Y la \' cneza e li \driatico. via-a cm rurna obre 
c la figura arruinada. 

ｩＧ ｡Ｂ･ｾ｜｡＠ por e,IJ cidade lão cara a ;eu ha­
I:ilaotes. i I do Reallo ao ｧ ｲ ｡ ｮ､ ｾ＠ can;)l. do cac; 
､ｯｾ＠ E .. cla\õe, ao Lido. 'oll.lla á "ua I'atlr l'dral 
Ido origio,tlmcnle ublirnc; conlcmplavn as ja: 
nell h d.1 Cas,r d'U 'tra, rada ullla da, quae, Icru 
diO"rrolc, ornal ; cunlempla\3 cs,e. \clltos 
pala i". lã ,. rico. dc marmurc. rmliru. loda, c. 
a, mar;)\ ilha, com a, quac, o Ｌｾ｢ｩｯ＠ l mpalhi-a, 

Imt) maÍ> q .anlo a cole, a n .ua \ onl.ld', e não 
1U1Irri:t!i,a ,cas 'ooho, com o cspcclaculo da 
rI aliuade. 

Eu -a' ia gradua!mrntn li cur ,o da lida deslc 
de ('ndcnle do Iluillr do, ClJndlllliércs, pr(j('U­
r.mtl)) o. \r,ligio, de -ua de'.::r,.': I, c ;h cau'a., 
dr I; I rolund 1 d"grad.lção rh) ,ica e moral , que 
IlJl na\dO ainda mai, bella. a cenlelha" ric sua 
no!'rcz,1 e subi midadc rea nimada .. ne,lo rnolllrn­
lo .. 'o.-u [tCn,ameo 'o, crãll 'cm dUlida COI1\­

mllo" pois ou di' opinião /fur a cegucira lorna 
:\ ｣ｬＩｬｕｲｮｵｮｩ｣ＢｾＧ￵･Ｌ＠ ｩｮｬ｣ｬｬ･｣ｴｬｬｾ･ｳ＠ mllilu mais ra­
pi,! " ｯ｢Ｌｬ｡ｮｾｵ＠ a alllAção o c palbar- .. c pelos 
obJc:tos c\lcflorc" (Contiruía,) 

ANNUNCIOS. 
... 

Tcndo a Vooera\el Onlt'Ol Terceira da pt. 
nilrn 'ia de ee ll'br"r Mis,a em slIa Igreja, DO 
scgunda-fcira t í do cor.rente as 8liora da ... 
nha por alma do seus muails finadoll, ｾＮ＠
d(.-,u a larde do me,mo dia NU procis 10 • 
e"llIi lcrio ondc t .. ri! lugol r o ･ｏｬｬｕｰ･ｴ･ｾｬｾ＠ res,... 
sorio: Cllnl ido da p Irlu do> Irmaõ IUlnlslrol, li­
d, s os ｲ ｡ＬｩＭｳｩｭ｜ｾ＠ irmão.; ｾ＠ ｣ｯ ｮ ｣ ｯｲｲｴＧｲｾｴｮ＠ re, .. 
li rlo>s uo scns h"bitos a c Ics 3Ct" rcligiÓsos •• 
com IUrlllllraeail, 

Dc'lcrro 8 de :'Iu\'embro de 1859. 

() ' cretario 
José .\ av ier Pacheco. 

(10" ' .. fi 
Ｎ Ｇｾｾ＠ . ..,..U I 

Felix Maria de ｾｯｲｯｯ ｨ｡＠ , ( 3l1scnle ) Manoel 
Fran l' isro da Cu-la, e o Dr, Luiz Carlos AlIguslo 
da ih a . I'ur(lialrncnlc agradrcelll a tnda • .IS 

pes;oa, qlle Ihcs Iizerail o caridoso Ｈｴｾ ｱｬｴｩｯ＠ de 
｡ｬＧｯｬｬｬｬＧ｡ｮｨｾｲ＠ ;\0 ullillw jazigo o' restos 1II0rlaes 
de sua IIIIIHo pres;)da e-po a o sogrd O, Floria · 
na .\ lIgu,L. de 'illronha; o do no,o ｉｨ･ｾ＠ rtl!1II 
sc dignem a--islir a mi""a uo se limo dia que, 
pel. repousu uo sua alma, ｭｾｮ､ ［Ｌ ｬｩ＠ celebar 111 
Igrrja Malriz no dia 10 do corr(;(]tc as 7 hora! 
da Uluoha, 

A repeolioa \ iagem , rcstllvida d' poil da eo­
Irada uu TllcanlilH, naõ deu lempo :rIO abaixo 
a- ign 'lllo dcspcrJir-se de seus amigos por isso 
pede-Ihr- o desclllpem , e quo dura ll te lIua esta­
da na côrle • que dc\ crú sc r alé 20 do corrrnle 
sc Oros naõ mandar o conll'ario , ue.ponhail alh 
de SI'O lemilado preslimo, 

De lerro 4 Jc i\u\'embro de 1859, 

José ｾｊ｡ｉＧｩ｡＠ do rallc, 

Âllpro\imando- e a éllocba(20 de 
dezembro) em que são ｯ｢ｲｩｾ｡､ｯｳ＠ os 
SI'S. profe sOl'es e pl'oressoras p.­
Micos, bem como parliclllares, a ･ｾﾭ
viaJ'-me pOl' iolermedia d9S respeeU­
''os s.lbdireclol'ts, as r laç&es co 
as decl raçõ ' de q:le traláo o lo 
(j 1J0 49 e 86 da lei n. 382 do I, 
de j:llho de 18;)1 da in trllcção pri- fa 

mal'ia; a' 'i!A o IUlblico para 
cumpl'ão sob a I)ena da lei, 
De lefl'o a de no,'embro de 18S9, 

Sergio Lopes Falcátl 

Direclor geral. 

T) p, Calhariocnsc de G, A, M. Avclim, 
Largo do Quartel casa D. Ｈｾ Ｑ Ｎ＠ _1859. 
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